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Resumo: 
Este ensaio tem por objetivo tecer um debate literário entre dois eixos temáticos da antropologia que 
se dedicaram a repensar as noções de natureza e cultura. A ideia de natureza e cultura surgiu na antro-
pologia como um recurso científico de legitimidade e foram utilizadas como o marcador da diferença 
entre as ciências sociais e naturais. Contudo, após algumas críticas feministas e de alguns antropólogos 
ao ambientalismo, a antropologia procurou repensar a noção de natureza, questionando o seu lugar de 
opositora a cultura. Neste sentido que o ensaio aqui proposto trará uma revisão do conceito de natureza 
dentro da antropologia feminista articulada às reelaborações da noção pelos críticos do ambientalismo. 
Para ilustrar esta discussão, trago à baila o exemplo etnográfico de uma associação de mulheres Yano-
nami para demonstrar que a ideia de natureza não está dissociada da cultura, mas é incorporada como 
recurso político pelas próprias mulheres. 
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Abstract:  
This essay aims to weave a literary debate between two thematic axes of anthropology that were dedi-
cated to rethinking the notions of nature and culture. The idea of nature and culture emerged in anthro-
pology as a scientific resource of legitimacy and were used as the marker of the difference between the 
social and natural sciences. However, after some feminist critiques and some anthropologists to envi-
ronmentalism, anthropology sought to rethink the notion of nature, questioning its place of opposition 
to culture. In this sense, the essay proposed here will bring a revision of the concept of nature within 
feminist anthropology articulated to the re-elaborations of the notion by critics of environmentalism. To 
illustrate this discussion, I bring to light the ethnographic example of an association of Yanomami wo-
men to demonstrate that the idea of nature is not dissociated from culture but is incorporated as a 
political resource by women themselves.     
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1 Este artigo consiste em um debate literário fruto das discussões ocorridas durante o curso Seminários de Teoria 

Avançados ministrado em 2018 no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade de Brasília 
(PPGAS/UnB) articuladas a algumas notas etnográficas da pesquisa de campo realizada junto às Mulheres Yano-
mami da região Maturacá do Amazonas. 
2 Graduada em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Goiás (UFG), Mestre em Antropologia Social pela 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e Doutoranda em Antropologia Social pela Universidade de Brasília. E-
mail: marymoraisantropo@gmail.com 
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3 O feminismo marxista defende a centralidade do trabalho na explicação de todas as outras categorias utilizadas 
ao se tratar de relações de opressão (CASTRO, 2000). A categoria gênero, para o feminismo marxista, não pode ser 
lida sem se pensar em classe e trabalho. A categoria ‘trabalho’ e ‘classe’ nesta teoria possui uma centralidade no 
sentido que seu argumento consiste na ideia de que o capitalismo se apropriou da noção de gênero para reforçar 
a opressão nas relações de produção ao tratar, por exemplo, o trabalho doméstico como improdutivo e também 
ao reforçar a luta de classes através da ideia de inserção da mulher no mercado de trabalho, pois muitas mulheres 
de classes mais pobres e negras se submeteram a condições precárias de trabalho. Simone Beauvoir (1970) ficou 
reconhecida pela linha marxista dos estudos de gênero pela sua ênfase nas categorias ‘classe’ e ‘raça’ para propor 
o feminismo: “Burguesas são solidárias dos burgueses e não das mulheres proletárias; brancas, dos homens 
brancos e não das mulheres pretas” (p. 13). Heleieth Saffioti (2004), Helena Hirata (2002), Gayle Rubin são as 
autoras indicadas para compreender esta corrente de análise teórica e metodológica.  
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A discussão antropológica sobre o Ambientalismo  
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Experiências indígenas na incorporação da ideia de Natureza 

                                                           
4 Alcida Rita Ramos (1993) advoga que a noção mais ampla de território também é fruto da ação homogeneizadora 
do Estado e de outros agentes externos não-indígenas: “Tanto a Igreja quanto as ONGs leigas têm sido agentes 
fundamentais na criação desse campo imaginado. Mas, nem por ser imaginado esse campo da política do contato 
é uma nação em potencial, pois congrega uma tal diversidade de línguas, costumes e tradições, que não passa de 
uma colcha de retalhos costurada para convenientemente defender os índios do oponente comum que é a 
sociedade envolvente” (p. 6).  
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5 O grupo étnico que habita a Terra Indígena Yanomami está divido em subgrupos linguístico: Yanonami, Xamatari, 
Xiriana, Waika, Xirixana, Sanumá e Yanoama/Yanomama. 
6 O instituto Sócioambiental (ISA) e Instituto Chico Mendes de Biodiversidade atuam na região Maturacá no Plano 
de Gestão Territorial e Ambiental (PGTA).  
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